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APRESENTAÇÃO 

 
A obra “Ciência em Foco Volume II” em seus 14 capítulos, apresentam trabalhos 

relacionados com o desenvolvimento de novas tecnologias principalmente vindas das 
universidades. Os trabalhos mostram algumas das ferramentas atuais que permitem o 
incremento da produção de alimentos, a melhoria da qualidade de vida da população, e a 
preservação e sustentabilidade dos recursos disponíveis no planeta. A obra, vem a 
materializar o anseio da Editora Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de 
modo direto no desenvolvimento humano.  

Avanços nas áreas de Ciências Agrárias, Educação, Ciências do Alimentos e da 
Engenharia estão presentes nestes capítulos. Temas associados ao manejo das culturas do 
algodoeiro, soja, mamoeiro, pimenta, arroz e maracujá em diferentes regiões do Brasil, são 
abordados. A produção de mudas de espécies florestais do cerrado com fins de reflorestação 
e recuperação de áreas degradadas é também sugerido. Na área educacional é mostrada a 
importância das rodas de conversas na luta por uma educação mais justa e inclusiva, e como 
a formação dos professores determina estas relações. Estas aplicações e tecnologias visam 
contribuir no aumento do conhecimento gerado por instituições públicas, melhorando assim, 
a capacidade de difusão e aplicação de novas ferramentas disponíveis a sociedade.  

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. 

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e estimular aos estudantes e 
pesquisadores que leem esta obra na constante procura por novas tecnologias. Assim, 
garantir uma difusão de conhecimento fácil, rápido para a sociedade. 

 

 

Alan Mario Zuffo 
Jorge González Aguilera 
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Capítulo II 
 

Resíduo de ninho de abelha: substrato alternativo 
para o desenvolvimento de mudas de Passiflora 

setacea cv. BRS Pérola do Cerrado 
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INTRODUÇÃO 

Passiflora setacea cv. BRS Pérola do Cerrado, é uma cultivar de maracujazeiro silvestre 

desenvolvida pelo programa de melhoramento genético da Embrapa Cerrados com o 

objetivo de aumentar o tamanho dos frutos e melhorar a produtividade. Seus frutos 

apresentam casca verde-claro ou amarelo-claro, são globosos ou levemente alongados, com 

várias características interesse, como: qualidade nutricional, resistência a doenças e pragas, 

polpa doce e menos ácida. Tais características torna-a apta para o consumo in natura ou 

empregue na produção industrial de sucos, sorvetes, dentre outras aplicações (Embrapa, 

2013; Guimarães et al., 2013; Carvalho et al., 2018; Teixeira et al., 2019). 

No entanto, além das características genéticas, também deve-se considerar as 

condições de solo, pois devem ser adequadas para que as plantas expressem seu máximo 

potencial genético. Nesse intuito, o setor da fruticultura tem recorrido ao uso de substratos 

para melhorar as características químicas, físicas e biológicas do solo, visando proporcionar 

condições favoráveis para o bom desenvolvimento de mudas (Pascual et al., 2018; Oliveira 

et al., 2019; Sousa et al., 2019).  

 
1 Departamento de Agricultura, Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, CEP: 39100-000, 
Diamantina, Minas Gerais, Brasil. 
2 Departamento de Agronomia, Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, CEP: 79560-000, Chapadão do 
Sul, Mato Grosso do Sul, Brasil. 
3 Universidade Federal do Piauí, Colégio Técnico de Bom Jesus, CEP: 64900-000, Bom Jesus, Piauí, Brasil. 
4 Departamento de Ciências Agrárias, Universidade Federal do Piauí, CEP: 64900-000, Bom Jesus, Piauí, Brasil. 
* Autor de correspondência: alan_zuffo@hotmail.com 
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Assim, é comum encontrar na literatura estudos que buscam substratos alternativos 

para serem utilizados em substituição ou complemento dos substratos orgânicos comerciais 

e fertilizantes químicos na produção de mudas, de forma a reduzir os gastos de produção e 

preservar o meio ambiente (Collela et al., 2019; Fonseca et al., 2019; Jaeggi et al., 2019). 

Diante de todo esse contexto, resíduo de ninhos de abelha pode tornar-se um substrato 

alternativo para o desenvolvimento de mudas de Passiflora setacea cv. BRS Pérola do Cerrado, 

pois apresenta características de interesse como elevado teor de matéria orgânica, 

aumentando assim sua capacidade de troca de cátions e, consequentemente, a retenção e 

disponibilidade de nutrientes, sendo vital no desenvolvimento inicial de mudas.  

Assim, objetivou-se com o presente estudo avaliar o efeito de substratos alternativos 

no desenvolvimento de mudas de Passiflora setacea cv. BRS Pérola do Cerrado. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido em casa de vegetação na Universidade Federal do 

Mato Grosso do Sul – UFMS, Campus de Chapadão do Sul (18º 47' 39" latitude de Sul; 52º 

37' 22" de longitude Oeste e altitude média de 790 m), no período de agosto a outubro de 

2019. 

Foi conduzido em blocos casualizados com quatro repetições e seis junções dos 

substratos (S1=RA100%RC0%; S2=RA75%RC25%; S3=RA50%RC50%; S4=RA25%RC75%; 

S5=RA0%RC100% e S6= SC). Foram avaliados três substratos, dois alternativos (Resíduo de

ninhos de abelha [RA] e Resíduo de cupinzeiro [RC]) e um comercial (substrato Click® [SC]). 

Cada unidade experimental foi composta de 30 células em bandejas com total de 200 células 

(674 mm de comprimento, 343 mm de largura e 54 mm de altura). Com os substratos úmidos 

foram semeadas três sementes comerciais de Passiflora setaceae cv. BRS Pérola do Cerrado por 

célula a uma profundidade de ± 1cm. Quando estabilizada a emergência, realizou-se o 

desbaste ficando uma plântula por célula. Algumas características químicas e físicas dos 

substratos são apresentadas na Tabela 1. 

Tabela 1. Características físicas e químicas do substrato comercial e dos resíduos de ninho 
de abelha e do cupinzeiro utilizados no estudo. 
Características RA RC SC 
pH em CaCl2 4,9 4,5 4,6 
Matéria orgânica (g/dm³) 451,1 29 114,4 
CTC (cmolc) 27,3 9,9 13,6 
Saturação de bases (%) 65,3 43,2 57,5 
Condutividade elétrica (mS/cm) 0,32 0,08 0,50 
Umidade (%) 62 28 58 
Capacidade de retenção de água (%) 50 26 90 

RA: Resíduo de ninhos de abelha. RC: Resíduo de cupinzeiro. SC: substrato Click®. 
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Aos 56 dias após a semeadura, utilizou-se 10 mudas por parcela para determinar: (a) 

altura de plantas – medindo da base até o ápice da planta com auxílio da régua milimetrada; 

(b) comprimento da raiz principal - denominada de raiz pivotante, com régua milimetrada. 

Também foi mensurado o diâmetro de coleto, e posteriormente, as plantas foram divididas 

em parte aérea e sistema radicular. Em seguida, foram acondicionadas em sacos de papel e 

levadas para estufa de circulação forçada por 72 horas a 60°C, visando determinar a (c) massa 

seca total, massa seca da parte aérea e raiz para cálculo do (d) índice de qualidade de Dickson 

(IQD), por meio da equação proposta por Dickson et al. (1960): 

 

(1) 

onde, MST é a massa seca total (g); AP é a altura da parte aérea (cm); DC é o diâmetro do 

coleto (mm); MSPA é a massa seca da parte aérea (g); e, MSR é a massa seca das raízes (g). 

Os dados foram submetidos aos testes de verificação das pressuposições de 

normalidade e homogeneidade, seguidamente a análise de variância (ANOVA), quando 

significativas, as médias foram agrupadas pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilidade. 

Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa estatístico Sisvar® versão 5.3 para 

Windows (Software de Análises Estatísticas, UFLA, Lavras, MG, BRA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os substratos de resíduos de ninhos de abelha e cupinzeiro, e o substrato Click® 

apresentaram efeito significativo sobre todas as variáveis analisadas (altura de plantas, 

comprimento de raiz, massa seca total e índice de qualidade de Dickson) (Tabela 2).  

 
Tabela 2. Análise de variância para as variáveis altura de plantas (AP), comprimento de raiz 
(CR), massa seca total (MST) e índice de qualidade de Dickson (IQD) durante a produção 
de mudas de Passiflora setaceae cv. BRS Pérola do Cerrado em função do uso de substratos 
alternativos.  

Fonte de variação 
Probabilidade > F 

AP CR MST  IQD 
Substratos 

CV(%) 
<0,01 <0,01 <0,01 <0,01 
8,74 7,55 14,10  12,77 

                                 CV: Coeficiente de variação 
 

A altura de plantas (Figura 1a) e comprimento de raiz (Fig. 1b) desenvolveram-se 

melhor nos substratos S1 (RA100%RC0%), S2 (RA75%RC25%) e S3 (RA50%RC50%), que não se 

diferiram estatisticamente entre si, no entanto, foram superiores aos demais tratamentos, 

MSR
MSPA

DC
AP

MSTIQD
+

=
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enquanto que para a massa seca total (Fig. 1c), além dos três substratos supracitados, houve 

também melhor influência do substrato S4 (RA25%RC75%). 

 
Figura 1. Valores médios para os caracteres avaliados durante a produção de mudas de 
Passiflora setaceae cv. BRS Pérola do Cerrado em função do uso de substratos alternativos. 
Letras minúsculas iguais nas colunas não se diferem entre si pelo teste de Scott Knott a 5% 
de probabilidade. IDQ: Índice de qualidade de Dickson. S1=RA100%RC0%, S2=RA75%RC25%, 
S3=RA50%RC50%, S4=RA25%RC75%, S5=RA0%RC100% e S6= SC, RA= Resíduo de ninho de abelha, RC= 
Resíduo de cupinzeiro, SC= substrato Click®. 

 

Já para o índice de qualidade de Dickson (Fig. 1d), que de maneira geral, quanto 

maiores os valores, mais vigorosas e, consequentemente, de melhor qualidade são as mudas 

(Zuffo et al. 2014), o melhor tratamento foi o substrato S1 (RA100%RC0%).  O aumento da 

concentração de resíduo de ninhos de abelha nos substratos (S1>S2>S3>S4>S5=S6) 

proporcionou a formação de mudas mais robustas e vigorosas (Figura 2). 

De maneira geral, os resultados menos satisfatórios foram nos substratos S5 

(RA0%RC100%) e S6 (Substrato Click®). Analisando a tabela de composição química e física dos 

substratos (Tabela 1), observa-se que o resíduo de ninho de abelha apresenta maiores valores 

de pH, matéria orgânica, capacidade de troca de cátions (CTC), saturação por base e umidade 

do que o resíduo de cupinzeiro e o substrato Click®. São características essenciais para o bom 

desenvolvimento das plantas, portanto, se a concentração do resíduo de ninhos de abelha é 

reduzida nos substratos, resulta, consequentemente, na perda de qualidade, afetando o 

desenvolvimento das mudas como observado. 
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             Figura 2. Mudas de maracujá aos 56 dias após a semeadura. 

 

Solos com baixa fertilidade e pH menor que 5 devem ser evitados para o 

desenvolvimento de mudas de maracujá, devendo o pH estar próximo de 6 ou ter ao menos 

um índice de saturação por base próximo de 60% (Faleiro et al., 2017). As condições mais 

próximas das supracitadas foram encontradas no resíduo de ninhos de abelha, que 

apresentou pH de 4,9 e saturação por bases de 65,3%, enquanto resíduo de cupinzeiro e o 

substrato Click® apresentaram pH de 4,5 e 4,6 respectivamente, e saturação de bases de 43,2 

e 57,5%, respectivamente (Tabela 1). 

A matéria orgânica presente nos substratos melhora as características químicas, físicas 

e biológicas do solo (Srinivasan et al., 2012; Guimarães et al., 2014), e seu acúmulo aumenta 

expressivamente a CTC que está relacionada com a retenção de cátions que ficarão 

disponíveis para as plantas. A CTC funciona como um bom indicador da fertilidade, pois 

solos com alta CTC tendem possuir maior reserva de nutrientes minerais (Ciotta et al., 2003; 

Rehman et al., 2019). 

Conclui-se, portanto, que o resíduo de ninhos de abelha, principalmente na 

concentração máxima (100%), é um ótimo substrato para o desenvolvimento de mudas de 

Passiflora setaceae cv. BRS Pérola do Cerrado, proporcionando a formação de mudas mais 

robustas e de melhor qualidade. 
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